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Aos Bahá’ís do Irão 
  
  
Amigos ternamente amados, 
 

Com os corações pesarosos pelos eventos que estão a ocorrer no Irão, dirigimos 
esta carta a vós, os fiéis seguidores de Bahá’u’lláh nesse país. À preocupação com a 
vossa segurança, que há muito tempo nos assola, acresce agora o temor crescente pela 
segurança de milhões de homens e mulheres iranianos, muitos deles no ápice da sua 
juventude, com o seu imenso potencial ansiando por se realizar. Quão rapidamente os 
véus foram rasgados! A crueldade que a vós e a outros foi dispensada de forma 
planeada, ao longo de anos, foi liberada nas ruas do Irão para que toda a humanidade 
possa ver. Não importa qual seja o desenrolar dos eventos, estamos confiantes que irão 
aderir firmemente ao princípio fundamental da nossa Fé, que proíbe estritamente 
qualquer envolvimento em actividade político-partidária aos indivíduos ou instituições 
Bahá’ís. No entanto, não podeis permanecer alheios e insensíveis ao sofrimento do 
vosso povo. Décadas de adversidades prepararam cada um de vós para permanecerem 
como um luminar de fortaleza no meio das vossas famílias e amigos, dos vossos 
vizinhos e conhecidos, irradiando esperança e compaixão para todos aqueles em 
dificuldades. Mantenham vivo nos vossos corações o sentimento de confiança que o 
futuro do Irão contém uma promessa brilhante, a certeza que a luz do conhecimento irá 
inevitavelmente dispersar as nuvens da ignorância, a convicção que a consideração pela 
justiça irá proteger a nação de tornar-se vítima de calúnia, e a crença que o amor irá 
finalmente vencer o ódio e a inimizade. Haveis demonstrado com o exemplo das vossas 
vidas que a resposta adequada para a opressão não é sucumbir em resignação nem 
assumir as características do opressor. A vítima de opressão pode transcendê-la através 
de uma força interior que protege a alma da amargura e do ódio e que dá sustento à 
acção consistente e com princípios. Possam as palavras de ‘Abdu’l-Bahá ressoar: “O 
Irão tornar-se-á um centro focal de esplendores divinos. O seu solo sombrio tornar-se-á 
luminoso e a sua terra brilhará resplandecente”.  

 
Vós e os vossos compatriotas estão nas nossas contínuas orações. 
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